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Controladora Consolidado

Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/10 31/12/09 31/12/10 31/12/09

Resultado antes das provisões tributárias e da
participação de acionistas não controladores (687) 123.598 10.550 119.456

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades

geradas pelas atividades operacionais:

Depreciações e amortizações 47.507 55.608 57.889 65.503
Resultado na venda e baixa do imobilizado e investimento (999) (2.721) (1.315) (3.575)
Baixa de benfeitorias em imóveis de terceiros 7.335 - 7.335 -
Equivalência patrimonial (2.550) 7.075 (3.235) 604
Encargos financeiros e atualizações monetárias 35.216 (6.591) 37.016 (6.362)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 1.328 29 4.046 29
Passivos contingentes 5.240 2.132 5.463 5.878
Deságio em transações de capital com controladas - - 5.353 -
Outras despesas 207 5.682 207 5.682

92.597 184.812 123.309 187.215
Decréscimo/(acréscimo) em ativos

Contas a receber 19.905 (57.940) 16.159 (67.827)
Direitos e custos de exibições 31.177 (18.610) 31.180 (18.610)
Contas a receber com partes relacionadas (366) 1.384 265 7.563
Almoxarifado (568) (733) (1.602) 725
Adiantamentos de fornecedores (618) 137 (705) 137
Impostos a recuperar (4.593) 4.930 (8.568) 4.865
Demais contas a receber 2.286 (664) 403 6.239
Despesas antecipadas (3.252) (3.216) (3.185) (3.291)
Depósitos judiciais (2.065) (1.585) (2.630) (1.625)

(Decréscimo)/acréscimo em passivos

Fornecedores (40.063) (40.736) (33.959) (39.280)
Contas a pagar 1.691 21.380 (1.089) 18.612
Impostos e contribuições a recolher 5.039 9.797 2.204 12.987
Salários e encargos sociais 4.190 1.016 12.119 1.990
Contas a pagar com partes relacionadas (2.551) 5.406 (4.769) 8.067
Bonificação de volume e comissões a pagar 3.871 20.201 3.233 20.201
Adiantamentos de clientes 19.130 51.786 18.244 52.183
Publicidade à veicular 65.566 87.213 65.566 87.213
Outras contas a pagar 420 (1.029) 531 2.558
Pagamento de contingências (2.573) (5.799) (4.508) (2.108)
Participação de acionistas não controladores - - (358) (10.436)

Caixa proveniente das operações 189.223 257.750 211.840 267.378
Imposto de renda e contribuição social pagos (7.781) (29.054) (11.868) (32.320)

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 181.442 228.696 199.972 235.058
Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Aquisição de investimentos (939) (16.996) (764) (6.796)
Aquisição de imobilizado (117.198) (164.569) (151.904) (183.087)
Aquisição do intangível (30.042) (32.679) (30.996) (31.091)
Recursos recebidos na alienação de bens
do ativo imobilizado e investimentos 5.818 3.638 6.424 3.638

Caixa e equivalentes de caixa de controladas
adquiridas excluídas no consolidado - - - (1.862)

Dividendos recebidos 29 - 29 -
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (142.332) (210.606) (177.211) (219.198)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Amortização de empréstimos (26.561) (24.947) (31.699) (25.591)
Ingressos de empréstimos 25.892 37.454 52.254 36.661
Juros pagos sobre empréstimos (7.820) (8.192) (13.200) (8.192)
Amortização do REFIS (13.663) (12.191) (13.663) (12.191)
Juros pagos do REFIS (12.032) (10.026) (12.032) (10.026)

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (34.184) (17.902) (18.340) (19.339)
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 4.926 188 4.421 (3.479)
Caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 5.850 5.662 13.338 16.817
No final do exercício 10.776 5.850 17.759 13.338

Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 4.926 188 4.421 (3.479)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração dos resultados individuais e consolidados
dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais)

Demonstração dos fluxos de caixa individuais e consolidados
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais)

Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras para os exercícios findos em
31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais, exceto quando mencionado ao contrário)

1. Contexto operacional: A Rádio e Televisão Record S/A. (“Companhia”) tem como objeto a execução de ser-
viços de radiodifusão (rádio e televisão), com a finalidade educacional, cultural, informativa, cívica e patriótica e
outros serviços especiais de telecomunicações, de qualquer natureza, mediante autorizações, permissões ou
concessões, contando com uma infraestrutura de 106 emissoras independentes no país e 8 no exterior. A Rádio
e Televisão Record S/A. desenvolve sua grade de programação por meio de programas televisivos adquiridos ou
produzidos internamente e com expansão dos seus sinais também para o exterior, tendo como origem de sua
receita, substancialmente à venda de espaços publicitários. As presentes demonstrações financeiras foram
aprovadas pela diretoria da Companhia em 09 de maio de 2011. 1.1. Ações para estabilização das atividades

operacionais: A situação de passivo a descoberto, apresentada até o ano de 2009, foi substancialmente repre-
sentada pela dívida a longo prazo, relacionada com o Programa de Recuperação Fiscal (REFIS), que vem sendo
integralmente cumprido, com amortização mensal de 1,5% da receita bruta da Companhia. A partir de uma visão
de maximização do retorno de seus investimentos a gestão da Companhia vem atuando na implementação de
negócios que possibilitem alavancar os níveis de rentabilidade. Esta gestão se traduz na atuação constante em
operações de novos investimentos em equipamentos de última geração, contratações de licenças para exibição
de filmes, transmissão de eventos esportivos e ampliação do núcleo de teledramaturgia, que aliada à contrata-
ção de profissionais especializados, bem como à reestruturação da programação, tem possibilitado o crescimen-
to dos níveis de audiência e de faturamento. Todas as ações aplicadas na grade de programação visam sua
adequação às estratégias de crescimento. O investimento na programação jornalística nacional e regional e a
consolidação do segundo horário de novelas, resultaram na manutenção da emissora como a segunda rede de
televisão mais assistida de norte a sul do país, além do crescimento no cenário internacional. Como meio de
reforço, a estratégia atual contempla também a ampliação de produções de minisséries. O investimento em direi-
tos exclusivos para transmissão de eventos esportivos repercutiu de forma muito positiva destacando a emisso-
ra como pioneira na transmissão dos Jogos Olímpicos de Inverno no segmento de TV aberta e garantiu a conti-
nuidade da programação esportiva de qualidade para os próximos 05 anos. A conclusão da obra do novo Centro
Exibidor em alta definição proporcionou substancial melhoria na qualidade das transmissões para toda a rede
nacional e internacional. Desde 2009, acompanhando a evolução tecnológica, a Companhia vem investindo no
segmento de portais e provedores de conteúdo e informações na Internet e apesar do pouco tempo em opera-
ção, já se destaca no 1º lugar em page views no ranking de sites noticiosos e já iniciando processo de horizon-
talização do Portal, assumiu a 5º posição entre os principais Portais Horizontais do Brasil. Nesse sentido, as
variações em custos e investimentos estão alinhadas à estratégia da Companhia para melhoria da qualidade da
programação. No atual cenário da Companhia, como resultado das ações para estabilização de suas atividades
operacionais onde se tem direcionado seus melhores esforços nos últimos anos, destacando-se entre outros
fatos: i) consolidação na segunda posição em audiência em todo território nacional nos principais núcleos da
televisão brasileira, ii) crescimento contínuo do faturamento, superando os percentuais de crescimento do mer-
cado publicitário, iii) consistente e significativa melhoria na qualidade dos seus resultados operacionais, e iv)
substantiva redução de concentração de sua carteira de clientes.  A estratégia para os próximos anos consiste
em permanecer com esses investimentos visando elevar cada vez mais o índice de audiência e o faturamento,
cuja meta é atingir o 1º lugar. 2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas contá-

beis adotadas: 2.1. Base de apresentação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram
elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que
inclui as práticas contábeis previstas na Legislação Societária Brasileira (Leis 6.404/76, 11.638/07 e 11.941/09) e
pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê de Pronunciamentos Contábeis, aprovados pelo CFC - Conselho
Federal de Contabilidade. Critérios adotados na consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas
incluem as operações da Companhia e das seguintes empresas controladas, cuja participação percentual na
data do balanço é resumida como segue: % de Participação e forma de consolidação

31/12/10 31/12/09 01/01/09

Empresas controladas % Forma % Forma % Forma

Rádio e Televisão Capital Ltda. 99,43% integral 99,43% integral 99,43% integral
Rádio 99 FM Stereo Ltda. 71,14% proporcional 71,14% proporcional 71,14% proporcional
Record Enterprise Television. Inc. 100,00% integral 100,00% integral 100,00% integral
Empresa Jornalística Caldas Junior Ltda. 98,99% integral 98,99% integral 98,99% integral
Record Promoção de Eventos
e Entretenimentos Ltda. 99,00% integral 99,00% integral 99,00% integral

BA Empreendimentos e
Participações Ltda. 99,99% integral 99,00% integral 99,00% integral

Ediminas S/A Editora Gráfica
Industrial de Minas Gerais 99,99% integral 99,99% integral - -

Televisão Sociedade Ltda. 99,00% integral 50,00% proporcional 50,00% proporcional
Televisão Record Rio de Janeiro Ltda. 48,50% proporcional 48,50% proporcional 48,50% proporcional
A consolidação foi elaborada de acordo com o CPC 36 (R1) – Demonstrações Consolidadas e incluem as de-
monstrações financeiras das controladas diretas e indiretas nas quais a controladora, é titular de direitos de só-
cio que lhe assegurem, de modo permanente, preponderância nas deliberações sociais e o poder de eleger a
maioria dos Administradores: Os principais procedimentos adotados no processo de consolidação foram: (a)
Somatória dos saldos das contas de ativos, passivos, receitas e despesas, segundo a natureza contábil e consi-
derando sua forma de consolidação (integral ou proporcional); (b) Eliminação dos saldos das contas de ativos e
passivos, bem como as receitas e despesas relevantes, entre as empresas consolidadas; (c) Eliminação dos
investimentos na proporção das participações no capital, reservas e lucros acumulados das empresas consoli-
dadas; (d) Destaque das participações dos acionistas não controladores no patrimônio líquido e no resultado do
exercício. Conciliação do patrimônio líquido e resultado consolidado: O patrimônio líquido e o resultado
consolidado dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, estão divergentes quando compara-
dos com as demonstrações financeiras da controladora em virtude de não ter sido reconhecido na controladora
o valor integral do passivo a descoberto referente a controlada “Ediminas”.

Lucro (prejuízo) líquido Patrimônio líquido

Descrição 31/12/10 31/12/09 31/12/10 31/12/09

Controladora (1.471) 87.891 31.085 28.334

Impacto do passivo a descoberto de controlada,
cuja perda não foi avaliada como permanente 7.910 (7.512) (3.521) (11.431)

Participação de acionistas não controladores - - 465 823
Consolidado 6.439 80.379 28.029 17.726

Moeda funcional e de apresentação: A Companhia e suas controladas que atuam no território brasileiro, utili-
zam o real (R$) como moeda funcional. A moeda funcional de sua controlada no exterior (Record Enterprise
Television, INC.) é o Dólar (US$). Conversão das demonstrações financeiras: O balanço patrimonial e o resul-
tado da controlada no exterior para fins de equivalência patrimonial e consolidação foram convertidos para a
moeda de apresentação por meio dos seguintes procedimentos: (i) os ativos e passivos foram convertidos utili-
zando a taxa de fechamento na data do respectivo balanço; (ii) o patrimônio líquido inicial corresponde ao patri-
mônio líquido do final do exercício anterior, conforme convertido à época e as mutações do patrimônio líquido
ocorridas durante o exercício corrente são convertidas pela taxa de suas respectivas datas; (iii) as receitas e
despesas são convertidas utilizando as taxas médias mensais; e (iv) as variações cambiais resultantes dos itens
(i), (ii) e (iii) acima são reconhecidas em conta específica no patrimônio líquido como ajustes acumulados de
conversão (Nota 14.b). Práticas contábeis das controladas e coligadas: Os exercícios sociais das controla-
das incluídas na consolidação e de suas coligadas são coincidentes com os da controladora e as práticas e
políticas contábeis são consistentes com aquelas utilizadas no exercício anterior. As transações entre a Compa-
nhia e as empresas controladas são realizadas em condições e preços estabelecidos entre as partes. 2.2. Prin-

cipais práticas contábeis aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras: a) Apuração do resul-

tado: Todas as receitas e as despesas são registradas obedecendo ao regime de competência. As receitas de
vendas são registradas a partir da veiculação comercial, sendo as comissões de agências e as bonificações de
volume classificadas como dedução da receita bruta. b) Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa, saldos
positivos em conta movimento, aplicações financeiras com liquidez imediata e com risco insignificante de mudan-
ça de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são classificadas na
categoria “ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado”. c) Provisão para créditos de liquidação

duvidosa: A provisão para créditos de liquidação duvidosa é calculada com base nas perdas estimadas e seu
montante é considerado suficiente para cobrir eventuais perdas na realização das contas a receber. d) Direitos

e custos de exibição e transmissão: d.1) Direitos de exibição - filmes, desenhos e séries: São registrados
no intangível ao valor de aquisição dos direitos adquiridos por meio de contratos assinados e não disponíveis
para exibição, conforme condições contratuais. São reclassificados para o ativo circulante ou não circulante no
início do período autorizado de exibição, de acordo com a intenção da Companhia. São amortizados de acordo
com a sua exibição, determinada contratualmente, observando uma sistemática que leva em consideração a dis-

tribuição no intervalo de até cinco exibições. Ao término do período de vigência dos contratos, caso não tenham
ocorrido as exibições contratadas, os valores são apropriados ao resultado. d.2) Direitos e custos de exibição -

programas e novelas: São registrados no ativo circulante e no não circulante pelo valor de aquisição ou formação
e apropriados ao resultado no período de sua exibição ou no término do período de vigência dos contratos. d.3)

Direitos de exibição e transmissão - eventos esportivos: São registrados no intangível os direitos adquiridos
por meio de contratos assinados. São reclassificados para o ativo circulante no início das atividades operacionais
relacionadas ao evento. São amortizados no período de sua exibição a partir da realização dos eventos. e) Inves-

timentos: Os investimentos em empresas controladas e coligadas nas quais a Companhia possui influência signi-
ficativa são registrados pelo método de equivalência patrimonial. Os demais investimentos estão registrados pelo
custo. f) Imobilizado: As rubricas de terrenos, edificações e veículos são demonstrados pelo custo de aquisição
acrescido da mais valia resultante do custo atribuído (deemed cost), apurado em conformidade com o ICPC 10 -
Interpretação sobre a Aplicação Inicial ao Ativo Imobilizado, emitidos pelo Comitê de Pronunciamento Contábil
(CPC), com base em avaliações efetuadas por avaliadores independentes, deduzida a subsequente depreciação.
Os bens do imobilizado adquiridos antes de 31 de dezembro de 1995 estão registrados ao custo corrigido e reava-
liado, que passou a ser a nova base depreciável, acrescido do custo atribuído se aplicável. Os demais itens estão
demonstrados pelo custo de aquisição ou construção. A depreciação dos ativos é calculada pelo método linear
com base nas taxas mencionadas na Nota 7 e leva em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens com
os respectivos valores residuais. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se neces-
sário, ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente ajustado se este for maior que seu
valor recuperável estimado. g) Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de “impairment”): A partir de
2009 a Administração passou a revisar o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mu-
danças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda
de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor líquido excede o valor recuperável, é
efetuado o ajuste de impairment. Não houve registro de perdas decorrentes de redução de valor recuperável dos
ativos para os exercícios de 2010 e de 2009. h) Intangível: Marcas registradas e licenças de software: As mar-
cas registradas e as licenças adquiridas separadamente são demonstradas pelo custo histórico. Os ativos que
possuem vida útil indefinida, não são amortizadas. As licenças de software adquiridas são capitalizadas com base
nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Es-
ses custos são amortizados durante sua vida útil estimada. Direitos de exibição: Os direitos de exibição adquiri-
dos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzi-
dos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável. Outros ativos intangíveis: Os
intangíveis com vida útil indefinida não são amortizados, porém são submetidos a teste anual de avaliação do valor
recuperável. Ágio/Deságio: O ágio é representado pela diferença positiva entre o valor negociado para aquisição
e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da empresa adquirida. Esse ágio é registrado como inves-
timento na controladora e demonstrado como intangível no consolidado. O deságio quando ocorre, é registrado
como ganho no resultado do período, na data da aquisição, ou se decorrente de aquisição de participação em
empresa já controlada, é registrado como deságio em transação de capital no patrimônio líquido. O ágio é testado
anualmente para verificar prováveis perdas e contabilizado pelo seu valor de custo menos as perdas acumuladas
por impairment, que não são revertidas. i) Arrendamento mercantil: Os contratos de arrendamento mercantil fi-
nanceiro são reconhecidos no ativo imobilizado, pelo valor justo do ativo ou, se inferior, pelo valor presente dos
pagamentos mínimos do arrendamento mercantil, e no passivo financeiro pelo valor presente das parcelas míni-
mas obrigatórias do contrato, acrescidos, quando aplicável, dos custos iniciais diretos incorridos na transação. A
depreciação destes ativos é calculada pelo método linear, utilizando-se taxas informadas na Nota 7. j) Demais

ativos e passivos circulantes e não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for pro-
vável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder
ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia possui
uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econô-
mico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das varia-
ções monetárias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas
do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é
provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. k) Boni-

ficação de volume e comissões de agências: As bonificações de volume e as comissões de agências são regis-
tradas a partir do faturamento e apropriadas ao resultado a partir da veiculação comercial. l) Publicidade a veicu-

lar: Representam os valores de parcelas contratuais faturadas relativas às publicidades ainda não veiculadas, lí-
quidas das correspondentes comissões, bonificações de volume e impostos incidentes. m) Passivos contingen-

tes e obrigações legais: As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes e
obrigações legais são as seguintes: • Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou
decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxito provável são apenas divul-
gados em nota explicativa; • Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como
prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes ava-
liados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados
como de perdas remotas não são provisionados e ou divulgados; • Obrigações legais são registradas como exigí-
veis, independentemente da avaliação sobre as probabilidades de êxito. n) Ajuste a valor presente: Os ativos e
passivos monetários, quando aplicável, são ajustados pelo seu valor presente no registro inicial das transações,
levando-se em consideração os fluxos de caixa contratuais, as taxas praticadas nas captações de recursos e os
riscos de inadimplência. Subsequentemente, esses juros são realocados nas linhas de despesas ou receitas finan-
ceiras no resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de caixa contra-
tuais. o) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas: Julgamentos: A preparação das de-
monstrações financeiras da Companhia requer que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote pre-
missas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações
de passivos contingentes, na data base das demonstrações financeiras. Contudo, a incerteza relativa a essas
premissas e estimativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do
ativo ou passivo afetado em períodos futuros. Estimativas e premissas: As principais premissas relativas a fon-
tes de incerteza nas estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do ba- c
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Controladora Consolidado

Notas 31/12/10 31/12/09 31/12/10 31/12/09

Receita bruta de vendas - 1.650.273 1.427.979 1.930.907 1.709.454
Deduções de vendas
Tributos sobre vendas - (60.545) (51.765) (68.998) (61.135)
Comissões, bonificações e cancelamentos - (187.892) (159.303) (194.382) (179.397)

(248.437) (211.068) (263.380) (240.532)
Receita líquida de vendas 1.401.836 1.216.911 1.667.527 1.468.922
Custos das operações e das produções (1.072.657) (901.520) (1.182.045) (1.021.700)
( = ) Lucro bruto - 329.179 315.391 485.482 447.222
Receitas/(despesas) operacionais:
Com vendas - (219.359) (153.939) (249.732) (169.252)
Gerais e administrativas - (72.485) (63.190) (185.788) (184.392)
Outras despesas e receitas operacionais - (1.835) 7.449 1.918 7.289

(293.679) (209.680) (433.602) (346.355)
Receitas financeiras - 37.533 88.478 38.992 90.100
Despesas financeiras - (76.270) (63.516) (83.557) (70.907)

(38.737) 24.962 (44.565) 19.193
Resultado das participações societárias
Equivalência patrimonial 6 2.550 (7.075) 3.235 (604)

( = ) Resultado antes das provisões tributárias e da
participação de acionistas não controladores (687) 123.598 10.550 119.456

( - ) Imposto de renda e contribuição social 16 (784) (35.707) (4.120) (38.981)
( = ) Lucro (prejuízo) antes da participação
dos acionistas não controladores (1.471) 87.891 6.430 80.475

( +/- ) Participação de acionistas não controladores - - - 9 (96)
( = ) Lucro (prejuízo) líquido do exercício (1.471) 87.891 6.439 80.379
Lucro (prejuízo)  por lote de mil ações (13,86) 828,03

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.


